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RESUMO 

 

O estudo realizado no Campus da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, 

em Campo Grande, investigou a presença de gatos domésticos e seus impactos 

na biodiversidade local. O estudo buscou determinar estatisticamente a 

abundância populacional desses gatos, adotando observações diretas e 

modelos estatísticos de captura e recaptura. Os resultados indicaram uma 

predominância na captura de fêmeas, destacando fatores comportamentais, 

como comportamento reprodutivo e mobilidade territorial. A população estimada 

de 145 gatos, com intervalo de confiança de 95%, ressalta a necessidade de 

estratégias de controle populacional, especialmente campanhas de castração e 

conscientização. Além dos impactos na biodiversidade, a presença de gatos 

errantes também apresenta desafios para a saúde pública, com a transmissão 

de doenças zoonóticas. O estudo destaca a importância de uma abordagem 

integrada proposta envolve a colaboração de autoridades competentes, 

instituições educacionais e a comunidade para sanar esse problema. Medidas 

eficazes de manejo e controle, fundamentadas em dados estatísticos, são 

essenciais para promover a coexistência harmoniosa entre a fauna local, os 

animais domésticos e a saúde pública, ressaltando a relevância de campanhas 

educativas e programas de esterilização para enfrentar o aumento da população 

de gatos e seus impactos negativos. 

Palavras-chave: gatos domésticos, biodiversidade, saúde pública, manejo, 

conservação. 

 

ABSTRACT 

 

The study conducted at the Campus of the Federal University of Mato Grosso do 

Sul in Campo Grande investigated the presence of domestic cats and their 

impacts on local biodiversity. The research aimed to determine the population 

abundance statistically, employing direct observations and statistical capture-

recapture models. The results indicated a predominance in capturing females, 

highlighting behavioral factors such as reproductive behavior and territorial 

mobility. The estimated population of 145 cats, with a 95% confidence interval, 



 

 

underscores the need for population control strategies, particularly 

spaying/neutering campaigns and awareness programs. In addition to 

biodiversity impacts, the presence of stray cats also poses challenges to public 

health due to the transmission of zoonotic diseases. The study emphasizes the 

importance of a proposed integrated approach involving collaboration among 

competent authorities, educational institutions, and the community to address this 

issue. Effective management and control measures, based on statistical data, are 

essential to promote harmonious coexistence among local wildlife, domestic 

animals, and public health. This underscores the significance of educational 

campaigns and sterilization programs to tackle the rising cat population and its 

negative impacts. 

 

Keywords: domestic cats, biodiversity, public health, management, conservation. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A presença de gatos domésticos (Felis catus) no Campus da Universidade 

Federal de Mato Grosso do Sul, situado em Campo Grande/MS tem despertado 

preocupações em relação aos impactos desses animais na biodiversidade local. 

Os gatos domésticos têm uma longa história de ligação com as comunidades 

humanas (Nogales et al., 2004), seja na condição de companheiros, seja como 

caçadores de pragas nas comunidades humanas, desempenhando papéis tanto 

afetivos quanto utilitários (Driscoll, C. A., et al., 2007). Como mamíferos 

carnívoros, possuem grande capacidade predatória (Doherty et al., 2015) e, 

embora muitos sejam animais de estimação, também conseguem sobreviver em 

áreas urbanas, rurais e de conservação (Turner, D. C.; Bateson, P., 2000).  

 

Ocorre que o gato doméstico, solto ao ar livre e sem restrições, é 

reconhecido como invasor, causando impactos negativos significativos sobre a 

vida selvagem (Doherty et al., 2016; Lowe et al., 2000). Esses animais, que são 

felinos domésticos vivendo sem proprietário em ambientes urbanos, enfrentam 

desafios como alimentação precária e exposição a perigos, provenientes de 

abandono ou reprodução nas ruas (Levy, J. K., et al. (2003). Dessa maneira, a 



 

 

presença de gatos pode ser considerada uma das principais causas de perda de 

biodiversidade em todo o mundo, pois são vistos como uma espécie invasora 

(Loss et al., 2013).  

 

Os animais nativos muitas vezes não possuem defesas contra a predação 

dos gatos e não estão adaptados a eles, o que aumenta os impactos negativos 

sobre a fauna local (Salo et al., 2007), principalmente porque pode levar à 

predação de aves e pequenos mamíferos, pequenos repteis, insetos e 

mamíferos, com consequências negativas para a biodiversidade (Sims et al., 

2008). Além disso, os gatos domésticos estão inclusos na lista das 100 piores 

espécies invasoras do mundo (Lowe et al., 2000) e, por conta disso, têm 

contribuído para a extinção de aproximadamente 63 espécies de animais 

(Doherty et al., 2016).  

 

Por outro lado, a relação entre seres humanos, animais domésticos e a 

vida selvagem é complexa devido à interação ecológica implicada nestes 

elementos. Os gatos domésticos, eles podem transmitir doenças zoonóticas, 

como a toxoplasmose, entre outras doenças para os seres humanos (Dubey, 

2010), o que aumenta a complexidade da gestão de saúde e conservação (Loss 

et al., 2013). Embora essas três populações raramente sejam estudadas em 

conjunto, é evidente que há influência mútua entre elas (Gompper, 2014), 

inclusive porque o contato entre animais domésticos e silvestres através do 

tratamento e manejo dos animais domésticos por seus tutores pode acarretar 

impactos significativos tanto no ambiente natural quanto no bem-estar dos 

animais domésticos e na saúde pública. (Mazet, J. A.; Johnson, C. K., 2011).  

 

Os gatos são animais adaptáveis a mudanças comportamentais em 

resposta ao ambiente em que vivem (Bradshaw, 2012). Alguns deles passam a 

maior parte do tempo caçando, enquanto outros raramente deixam as casas de 

seus donos (Martin, P.; Bateson, P., 1988). Podendo ocasionar o avanço dos 

problemas de comportamento sendo uma das principais causas de abandono 

(Miller et al. 1996). Nessa situação, os gatos podem depender da busca por 

comida em lixeiras, caçar pequenos animais para sobreviver ou contar com a 

ajuda ocasional de pessoas caridosas (Nutter, F. B., et al., 2004). No entanto, 



 

 

ainda há poucos estudos sobre o comportamento desses animais quando estão 

em condição de rua (Lowry, H.; Macarthur, R. 1978; Serpell, 1995). 

 

O abandono de animais domésticos tem aumentado gradativamente na 

maioria das cidades brasileiras, o que levanta preocupações para as autoridades 

responsáveis pela saúde pública (De Almeida, C. D. M., Azevedo, F. F., 2011), 

o aumento na população está relacionado ao abandono por seus tutores 

principalmente das fêmeas, estudos apontam que os principais motivos para o 

abandono, estejam relacionados  as alterações no ritmo de vida do responsável, 

o nascimento de ninhadas indesejadas (Genaro G., 2002), e aos 

comportamentos, como marcação de território e agressividades, que podem ser 

mal vistos pelo tutor (Landsberg, 1996). Pontos negativos associados à 

superpopulação de gatos incluem problemas de saúde pública, impactos 

adversos na vida selvagem devido à predação, conflitos com a comunidade e 

preocupações com o bem-estar dos próprios gatos (Denny, E. A.; Dickman, C. 

R. 2010).  

 

Neste contexto, pesquisas indicam que programas de controle 

populacional de gatos, como a esterilização em massa, podem ser eficazes na 

redução da superpopulação e seus impactos negativos (Spehar, D. D.; Wolf, P. 

J., 2018). a população de gatos existente no Campus da UFMS em Campo 

Grande é um desafio em termos de conservação da biodiversidade e saúde 

pública. Sendo assim, este trabalho tem como objetivo geral determinar 

estatisticamente a abundância populacional de gatos no campus da UFMS, e 

também tem como objetivo discutir possíveis impactos ambientais relacionados 

à presença da espécie (Felis catus) na área, propondo-se além da realização de 

medidas de manejo adequadas, alertar as autoridades competentes e a 

comunidade científica quanto ao problema. 

 

  MÉTODO 

Área de estudo 

O estudo foi produzido no Campus da UFMS, localizado em Campo 



 

 

Grande, Mato Grosso do Sul. A área inclui uma parte urbanizada, típica de um 

campus universitário, e uma Reserva Particular de Patrimônio Natural (RPPN). 

Trilhas foram estabelecidas dentro do campus para monitorar a abundância de 

gatos, especialmente em relação aos comedouros distribuídos e colocados em 

diferentes áreas do campus.  

Coleta de dados 

Durante um período de 3 dias consecutivos em cada localização do 

Campus como cidade universitária, o instituto de química (INQUI), faculdade de 

Medicina Veterinária e Zootecnia (FAMEZ) e o Hospital Universitário (HU), as 

coletas foram efetuadas por observação direta no período da tarde, por volta das 

15:30 as 17:00 horas, ao longo do percurso de trilhas pré-definidas, por meio de 

uma planilha foi feito registro da localização por meio de Global Positioning 

System (GPS), registro fotográfico dos animais e descrição de características 

como coloração, sexo e idade. As visitas foram feitas por até dois observadores, 

o que ajudou em um maior encontro dos animais (Rudran et al., 1996; Cullen 

Júnior, 1997). 

 

Análise de dados 

 

Após contabilizado o número de animais com suas características e 

observações, foi feita análise dos dados e a densidade estimada foi determinada 

num modelo de captura e recaptura para populações fechadas no pacote RMark 

disponível no programa R. Os dados foram analisados e distribuídos em cinco 

modelos estatísticos de captura, desenvolvidos com base no critério de 

informação de Akaike (AIC). (Burnham K. P.; Anderson D. R., 2004). Modelo 1: 

probabilidade de captura constante igual a probabilidade de recaptura; Modelo 

2: probabilidade de captura constante e diferente da probabilidade de recaptura; 

Modelo 3: probabilidade de captura diferente entre sexos; Modelo 4: 

probabilidade de captura depende da idade; e Modelo 5: probabilidade de 

captura depende do sexo e idade. 

 

RESULTADOS 



 

 

 

De acordo com os dados obtidos dos 5 modelos com base nos critérios 

de informação de Akaike (AIC), dentre estes cinco modelos um proporcionou 

melhores resultados. O modelo estatístico de captura e recaptura mais 

apropriado foi o modelo 3, ao analisar a população de gatos errantes no Campus 

da Universidade observamos uma variabilidade significativa na probabilidade de 

captura, influenciada diretamente pelo sexo dos indivíduos. O Modelo 3, ao levar 

em conta essa variável específica, revelou que fêmeas são mais fáceis de se 

capturar do que machos.  

 

Tabela 1: modelos estatísticos de acordo com base nos critérios de informação 

de Akaike (AIC) 

 modelo npar AICs Delta AICs Peso Desvio 

3 sexo 5 -187,2 0,0 0,6 69,1 

5 sexo e idade 6 -185,5 1,7 0,2 68,8 

2 captura igual a recaptura 2 -179,5 7,7 0,0 83,0 

1 captura diferente 

recaptura 

3 -178,4 8,8 0,0 82,0 

4 idade 4 -177,5 9,7 0,0 80,9 

 

A distinção na probabilidade de captura com base no sexo revelou 

nuances cruciais na distribuição da população, evidenciando padrões 

comportamentais e demográficos que poderiam passar despercebidos em 

modelos mais generalizados. Essa diferenciação ressalta a importância de 

considerar a variabilidade entre os sexos, oferecendo uma compreensão mais 

aprofundada e contextualizada dos fatores que influenciam a dinâmica 

populacional. 

 

Tabela 2: Estimativas de abundância segundo melhor modelo ranqueado 

(Modelo 3) - probabilidade de captura depende do sexo. 

Indivíduos  Estimativa Intervalo de confiança 95% 

Fêmea adulta 53,2 53,0 – 56,4 

Adulto sem sexo 19,3 19,0 – 22,4 



 

 

identificado 

Macho adulto 31,3 31,0 – 34,4 

Fêmea Jovem 21,3 21,0 – 24,4 

Jovens sem sexo 

identificado 

11,3 11,0 – 14,4 

Macho Jovem 9,3 9,0 – 12,4 

Total 145,7 144 - 164,4 

 

Como pode se observar na tabela 2, de acordo com o melhor modelo 

estatístico, foi estimado 53 fêmeas adultas, 31 machos adultos e 19 adultos sem 

sexo identificado, num total de 103 gatos adultos. Ainda, foram estimadas 21 

fêmeas jovens, 9 machos jovens, e 11 jovens sem sexo identificado, num total 

de 41 gatos jovens. Isto gera uma população global de 145 gatos, com intervalo 

de confiança de 95% entre 144 e 164.    

  

DISCUSSÃO 

 

O foco do trabalho foi verificar a abundância desses animais no campus, 

e após as análises foi mostrado uma maior facilidade na observação e captura 

das fêmeas que nos evidenciou alguns fatores comportamentais como, 

comportamento de cuidado materno, comportamento reprodutivo e de dinâmicas 

reprodutivas anteriores: onde com idade reprodutiva durante o cio e por 

experiências anteriores com ninhadas acaba procurando um local fixo; 

mobilidade e comportamento territorial: geralmente as gatas possuem uma área 

de vida menos extensa do que os machos; sobrevivência pós castração: as 

fêmeas apresentam uma taxa de sobrevivência maior do que os machos após 

esse procedimento; padrões de movimentação: fêmeas são mais propensas em 

permanecer em áreas específicas, de acordo com Bradshaw et.al. (1996); 

Rochlitz, (2005); Liberg et. al. (2000); Nutter et. al. (2004) e Natoli et. al. (1999).  

  

As fêmeas tornam-se mais previsíveis em relação à localização e 

comportamentos durante certas épocas do ano, pois entram no cio e têm um 

ciclo reprodutivo regular (Natoli, E.; Maragliano, L.; Faini, A.; Bonanni, R. 2006). 



 

 

E por isso muitas vezes procuram abrigos isolados e estáveis durante o período 

de reprodução, o que torna a presença de fêmeas mais concentrada. Por outro 

lado, os machos por serem mais territorialistas, onde cobrem uma área maior 

tornando-os mais difíceis de serem capturados (Natoli, E. et. al. 2006). Isso é 

explicado pela amplitude de área de vida dos machos ser cerca de 3,5 vezes 

maior do que das fêmeas (Liberg O.; Sandell M. 1988). Além disso, as fêmeas 

são menos propensas a se dispersar para longe do seu local de nascimento, os 

machos já são propensos a se movimentarem mais. Podendo resultar em uma 

concentração de fêmeas em áreas específicas, aumentando sua visibilidade e 

interação com ambientes urbanos (Finkler, H.; Hatna, E.; Terkel, J.; Levi, 

O.2011). Por esse motivo as fêmeas acabam tendo uma maior frequência em 

serem observadas, se comparadas com os machos. 

 

O motivo mais provável de se ter um número maior de fêmeas do que 

machos na população fechada de gatos no campus da Universidade Federal de 

Mato Grosso do Sul em Campo Grande se deve ao  abandono destes animais 

por seus tutores muitas das vezes por falta de informação sobre métodos de 

esterilização/castração, falta de conscientização, maus-tratos e até o próprio 

abandono direto, além destes fatores, distúrbios comportamentais, como 

agressividade e marcação de território e ninhadas indesejadas que são citados 

em diversos estudos como as principais causas de abandono (Salman et. 

al.,1998; Overall et. al.,2005; Fatjó et. al. 2006; Souza-Dantas et. al. 2009; Paz, 

J. E. G.; Machado G.; Costa F. V.A, 2017; Amat, M.; Mantec, X., 2019). 

 

Os efeitos dos gatos na biodiversidade mostram que é essencial adotar 

medidas como, campanhas de castração, campanhas educacionais de 

conscientização, monitoramento e pesquisa, e um manejo adequado para 

minimizar esses impactos negativos, sugerido por diversos autores, como Loyd 

et.al. (2013), Nutter, F. B. et al. (2004) e Loss S. R.; Marra P. P. (2013), Estudos 

como o de Loss, Will e Marra (2013) evidenciam que a predação por gatos pode 

ser uma das principais causas de declínio populacional de espécies vulneráveis, 

podendo desequilibrar ecossistemas locais. 

 



 

 

CONCLUSÕES 

  

 Em síntese, a pesquisa apresentada sobre a abundancia populacional 

de gatos no campus da universidade Federal de Mato Grosso do Sul ofereceu 

percepções valiosas sobre a dinâmica desses animais em ambientes urbanos. 

A utilização do modelo estatístico de captura e recaptura, com foco na 

variabilidade relacionada ao sexo dos indivíduos, proporcionou uma 

compreensão mais refinada da distribuição populacional. A predominância de 

fêmeas adultas na população observada destaca fatores comportamentais, 

como comportamento reprodutivo e a mobilidade, que influenciam a facilidade 

de captura. Diante dos desafios apresentados pela superpopulação de gatos, 

especialmente no que se refere aos impactos na biodiversidade local, a 

implementação de medidas de manejo, como programas e esterilização em 

massa, aparece como uma estratégia eficaz para suavizar os efeitos desses 

felinos invasores. 

 

 Além disso, ressalta a importância de iniciativas educacionais e 

campanhas de conscientização para abordar as raízes do abandono de animais 

e promover a coexistência responsável entre seres humanos, animais 

domésticos e a vida selvagem. Este estudo não apenas contribuiu para a 

compreensão especifica dos desafios associados à presença de gatos 

domésticos e ambientes universitários, mas também destaca a necessidade de 

ações coordenadas entre autoridades competentes, comunidades cientifica e a 

sociedade em geral. Ao considerar as complexas interações entre gatos, 

humanos e fauna local, a abordagem proposta busca equilibrar a conservação 

da biodiversidade, a saúde publica e o bem-estar dos próprios animais, 

enfatizando a importância de um manejo ético e sustentável para lidar com esse 

problema em crescimento. 
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